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Estamos em novembro de 2021. Continuamos, ainda, a ter em atenção as regras sanitárias devido à
pandemia. Precisamos dar tempo ao tempo. É uma situação que nos permitirá a reflexão. A sabedoria
proverbial ajudará a pensar, sendo um contributo para a partilha de saberes: Lava-te com água fria e
sabão, se queres ter uma vida de são.
Felizmente que pesquisas mais aprofundadas vão sendo realizadas, cuja dinâmica é relevante no nosso
quotidiano relativamente ao legado que as gerações antecedentes nos deixaram. Lê o passado e ficarás
preparado para o futuro.
Trazemos, hoje, ao conhecimento de muitos interessados e curiosos pela temática paremiológica,
algumas das expressões proverbiais sobre o corpo humano, que fazem parte do adagiário português. J.A.
Pires de Lima (1946) sendo à época, médico e professor de anatomia da Universidade do Porto, a sua
tenacidade, interesse na pesquisa e na diversidade do conhecimento, veio por si só, enriquecer os
estudos etnográficos e bibliográficos portugueses, trazendo à estampa uma recolha de termos
proverbiais e de adágios na linguagem anatómica em Portugal. A título de exemplo, algumas
generalidades e partes anatómicas do corpo humano no quadro seguinte1:

Nota:
1. In “O Corpo Humano no Adagiário Português”, 39-96 pp.

Referência bibliográfica:
LIMA, J. A. Pires de (1946). “O Corpo Humano no Adagiário Português”. Portugal, Porto: Edições Altura.

Generalidades sobre Anatomia Aparelhos sensoriais (visão, audição) Crânio

Cabeça sem espírito é um bocado de 

osso
A palavras loucas, orelhas moucas

A ambição enche a cabeça e cerra o 

coração

Conselho sem remédio, corpo sem 

alma
Chorar com um olho e rir com o outro A coroa não cura a dor de cabeça

Em pequeno corpo, coração grande Entra por um ouvido e sai por outro Bom vinho, má cabeça

Feio no corpo, bonito na alma Lisonjas ouvir, orelhas abrir Cabeça madura, foge de tontura

Há pessoas que têm duas peles Mais vêem quatro olhos do que dois Cada cabeça, cada sentença

Ninguém sai da sua pele
Mau é ter os olhos maiores do que a 

barriga
O egoísta tem na cabeça o coração

O rosto é o espelho da alma
Na terra dos cegos, quem tem um 

olho é rei
Perder não faz bom cabelo

Se queres conhecer teu corpo, abre 

um porco

Nem barbeiro mudo, nem cantor 

surdo
Quantas cabeças, tantas sentenças

Todo o sangue é vermelho Um olho no prato, outro no gato
Uma boa cabeça vale mais do que 

cem braços


